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Dia Hora Intenções 

Segunda 
03 

18:00 
- Aníbal da Costa e Sá e Maria Leonor da Silva Guerreiro 
da Franca - m. c. Família. 

Terça 
4 

18:00 

- Emília Rosa Dias (aniv. fal), Marido e Filhos - m. c. filho 
Manuel (pg); 
- Nossa Senhora de Fátima - m. c. António Martins Araú-
jo (pg). 

Quinta 
6 
 
 

18:00 
 

- Adoração e Vésperas 
- Liga de Amigos e Vocações; 
- Manuel Pereira da Costa (1/30) - m. c. Irmãos e Sobri-
nhos (pg). 

Sexta 
7 

18:00 
- Irmãos vivos e falecidos do Apostolado da Oração, 
- José António Cerqueira (aniv. nas) - m. c. Esposa. 

Sábado 
8 

19:15 
 
 

- Senhor da Cruz de Pedra: 
- Maria da Glória Fernandes Alves e Marido - m. c. Filhos; 
- José Redondo Gonçalves, Pais e Sogros - m. c. Esposa; 
- XXX Dia - Maria do Céu Oliveira Gonçalves - m. c. 
Família (pg); 
- Américo Gonçalves Pimenta (11/12) - m. c. filha Fátima 
(pg). 

Dom. 
9 
 

07:00 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 

Baptismo do Senhor 
- Eucaristia. 
 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins e Lima e 
Marido -  m. c. Maria da Conceição Martins de Barros 
(pg); 
- Manuel Pereira da Costa (2/30) - m. c. Irmãos e Sobri-
nhos (pg); 
 - Alfredo de Jesus Ferreira e Familiares - m. c. Esposa; 
- XXX Dia - Cândida Martins Dias - m. c. Filhos (pg). 

- Quarta e quinta-feira: Visita aos doentes. 

  
FELIZ ANO 2022 Iª Leitura: Is 42, 1 - 4. 6 - 7; 

Salmo Responsorial:  28 (29); 

IIª Leitura: At 10, 34 - 38; 

Evangelho: Lc 3, 15 - 16. 21 - 22. 

O JOANINO 
Nº 1165 –  02 a 08 de Janeiro de 2022 

 DOMINGO DA EPIFANIA DO SENHOR 

A liturgia deste domingo leva-nos à manifestação de Jesus como “a luz” que atrai 
a Si todos os povos da terra. Essa “luz” incarnou na nossa história, a fim de iluminar 
os caminhos dos homens com uma proposta de salvação/libertação. 

A primeira leitura anuncia a chegada da luz salvadora de Jahwéh, que alegrará 
Jerusalém e que atrairá à cidade de Deus povos de todo o mundo. 

No Evangelho, vemos a concretização dessa promessa: ao encontro de Jesus vêm 
os “Magos”, atentos aos sinais da chegada do Messias, que O aceitam como 
“salvação de Deus” e O adoram. A salvação, rejeitada pelos habitantes de Jerusa-
lém, torna-se agora uma oferta universal. 

A segunda leitura apresenta o projeto salvador de Deus como uma realidade que 
vai atingir toda a humanidade, juntando judeus e pagãos numa mesma comunidade 
de irmãos – a comunidade de Jesus.                                                       In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo do Batismo do Senhor 

9 de Janeiro de 2022 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Isaías  
Diz o Senhor: «Eis o meu servo, a quem 

Eu protejo, o meu eleito, enlevo da minha 
alma. Sobre ele fiz repousar o meu espíri-
to, para que leve a justiça às nações. Não 
gritará, nem levantará a voz, nem se fará 
ouvir nas praças; não quebrará a cana 
fendida, nem apagará a torcida que ainda 
fumega: proclamará fielmente a justiça. 
Não desfalecerá nem desistirá, enquanto 
não estabelecer a justiça na terra, a dou-
trina que as ilhas longínquas esperam. Fui 
Eu, o Senhor, que te chamei segundo a 
justiça; tomei-te pela mão, formei-te e fiz 
de ti a aliança do povo e a luz das nações, 
para abrires os olhos aos cegos, tirares do 
cárcere os prisioneiros e da prisão os que 
habitam nas trevas».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

O Senhor abençoará o seu povo na paz.  
Segunda Leitura: 

Leitura dos Atos dos Apóstolos  
Naqueles dias, Pedro tomou a palavra e 

disse: «Na verdade, eu reconheço que 
Deus não faz aceção de pessoas, mas, em 
qualquer nação, aquele que O teme e pra-
tica a justiça é-Lhe agradável. Ele enviou 
a sua palavra aos filhos de Israel, anunci-
ando a paz por Jesus Cristo, que é o Se-
nhor de todos. Vós sabeis o que aconte-
ceu em toda a Judeia, a começar pela Ga-
lileia, depois do batismo que João pregou: 
Deus ungiu com a força do Espírito Santo 
a Jesus de Nazaré, que passou fazendo o 
bem e curando todos os que eram oprimi-
dos pelo demónio, porque Deus estava 
com Ele».  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: cf. Mc 9, 6  

Abriram-se os céus e ouviu-se a voz do 
Pai: «Este é o meu Filho muito amado: 
escutai-O».  
Evangelho: Lc 3, 15-16.21-22. 

Diálogo entre gerações… 
(cont) 

É suficiente pensar no cuidado da nossa 
casa comum, já que o próprio meio ambi-
ente «é um empréstimo que cada geração 
recebe e deve transmitir à geração seguin-
te». Por isso, devem ser apreciados e en-
corajados os numerosos jovens que se 
empenham por um mundo mais justo e 
atento à tutela da criação, confiada à nos-
sa custódia. Fazem-no num misto de in-
quietude e entusiasmo, mas sobretudo 
com sentido de responsabilidade perante 
a urgente mudança de rumo, que nos é 
imposta pelas dificuldades surgidas da 
atual crise ética e sócio-ambiental. 

Por outro lado, a oportunidade de cons-
truir, juntos, percursos de paz não pode 
prescindir da educação e do trabalho, 
lugares e contextos privilegiados do diá-
logo intergeracional: enquanto a educa-
ção fornece a gramática do diálogo entre 
as gerações, na experiência do trabalho 
encontram-se a colaborar homens e mu-
lheres de diferentes gerações, trocando 
entre si conhecimentos, experiências e 
competências em vista do bem comum. 

3. A instrução e a educação como moto-
res da paz 

Nos últimos anos, diminuiu sensivel-
mente a nível mundial o orçamento para a 
instrução e a educação, vistas mais como 
despesas do que como investimentos; e, 
todavia, constituem os vetores primários 
dum desenvolvimento humano integral: 
tornam a pessoa mais livre e responsável, 
sendo indispensáveis para a defesa e pro-
moção da paz. Por outras palavras, instru-
ção e educação são os alicerces duma 
sociedade coesa, civil, capaz de gerar 
esperança, riqueza e progresso. 

Ao contrário, aumentaram as despesas 
militares, ultrapassando o nível registado 
no termo da «guerra fria», e parecem des-
tinadas a crescer de maneira exorbitante. 

Por conseguinte é oportuno e urgente 
que os detentores das responsabilidades 
governamentais elaborem políticas eco- 

nómicas que prevejam uma inversão na 
correlação entre os investimentos públi-
cos na educação e os fundos para arma-
mentos. Aliás a busca dum real processo 
de desarmamento internacional só pode 
trazer grandes benefícios ao desenvolvi-
mento dos povos e nações, libertando 
recursos financeiros para ser utilizados de 
forma mais apropriada na saúde, na esco-
la, nas infraestruturas, no cuidado do ter-
ritório, etc. 

Faço votos de que o investimento na 
educação seja acompanhado por um em-
penho mais consistente na promoção da 
cultura do cuidado. Perante a fragmenta-
ção da sociedade e a inércia das institui-
ções, esta cultura do cuidado pode-se 
tornar a linguagem comum que abate as 
barreiras e constrói pontes. «Um país 
cresce quando dialogam de modo cons-
trutivo as suas diversas riquezas culturais: 
a cultura popular, a cultura universitária, 
a cultura juvenil, a cultura artística e a 
cultura tecnológica, a cultura económica 
e a cultura da família, e a cultura dos mei-
os de comunicação». É necessário, por-
tanto, forjar um novo paradigma cultural, 
através de «um pacto educativo global 
para e com as gerações jovens, que empe-
nhe as famílias, as comunidades, as esco-
las e universidades, as instituições, as 
religiões, os governantes, a humanidade 
inteira na formação de pessoas madu-
ras». Um pacto que promova a educação 
para a ecologia integral, segundo um mo-
delo cultural de paz, desenvolvimento e 
sustentabilidade, centrado na fraternidade 
e na aliança entre os seres humanos e o 
meio ambiente. 

Investir na instrução e educação das 
novas gerações é a estrada mestra que as 
leva, mediante uma específica prepara-
ção, a ocupar com proveito um justo lu-
gar no mundo do trabalho. 

4. Promover e assegurar o trabalho 
constrói a paz 

O trabalho é um fator indispensável 
para construir e preservar a paz. Aquele 

constitui expressão da pessoa e dos seus 
dotes, mas também compromisso, esfor-
ço, colaboração com outros, porque se 
trabalha sempre com ou para alguém. 
Nesta perspetiva acentuadamente social, 
o trabalho é o lugar onde aprendemos a 
dar a nossa contribuição para um mundo 
mais habitável e belo. 

A pandemia Covid-19 agravou a situa-
ção do mundo do trabalho, que já antes se 
defrontava com variados desafios. Fali-
ram milhões de atividades económicas e 
produtivas; os trabalhadores precários 
estão cada vez mais vulneráveis; muitos 
daqueles que desempenham serviços es-
senciais são ainda menos visíveis à cons-
ciência pública e política; a instrução à 
distância gerou, em muitos casos, um 
retrocesso na aprendizagem e nos percur-
sos escolásticos. Além disso, os jovens 
que assomam ao mercado profissional e 
os adultos precipitados no desemprego 
enfrentam hoje perspetivas dramáticas. 

Particularmente devastador foi o impac-
to da crise na economia informal, que 
muitas vezes envolve os trabalhadores 
migrantes. Muitos deles – como se não 
existissem – não são reconhecidos pelas 
leis nacionais; vivem em condições muito 
precárias para eles mesmos e suas famí-
lias, expostos a várias formas de escravi-
dão e desprovidos dum sistema de previ-
dência que os proteja. Mais, atualmente 
apenas um terço da população mundial 
em idade laboral goza dum sistema de 
proteção social ou usufrui dele apenas de 
forma limitada. Em muitos países, cres-
cem a violência e a criminalidade organi-
zada, sufocando a liberdade e a dignidade 
das pessoas, envenenando a economia e 
impedindo que se desenvolva o bem co-
mum. A resposta a esta situação só pode 
passar por uma ampliação das oportuni-
dades de trabalho digno. 

Com efeito o trabalho é a base sobre a 
qual se há de construir a justiça e a soli-
dariedade em cada comunidade... 

Papa Francisco 

 


